
Ahdíh apela por empresas estrangeirm 
• , Ivan Martins 

SÃO PAULO — Com os olhos voltados para o segundo 
turno de votações da Assembléia Nacional Constituinte, a direto­
ria da Associação Brasileira para o Desenvolvimento da Indústria 
de Base (Abdib), entidade que congrega cem empresas nacionais 
e estrangeiras, responsáveis pelo emprego direto de mais de 210 
mil pessoas, enviou quartarfeira passada, a cada um dos" 559 
constituintes, um telex no qual pede que as empresas de capital 
estrangeiro instaladas no Brasil não sejam preteridas em relação 
às empresas de capital nacional no momento de receber encomen­
das do governo. 

De acordo com o parágrafo adicional do Artigo 200 do texto 
votado no primeiro turno, os órgãos públicos darão preferência, 
em suas encomendas, às "empresas nacionais", A Abdib, em -
primeiro lugar, lembra que a expressão "empresa nacional" não 
foi definida em parte alguma do texto, até agora votado. Em 
seguida, pede que ela seja substituída pela expressão "empresa 
brasileira",, definida no corpo do Artigo 200 como "aquela 
constituída sob leis brasileiras e que tenham no país sua sede de 
administração". 

v "Defendemos que o crédito oficial e os incentivos tecnológi­
cos devem ser exclusivos das empresas com capital nacional, mas 
em relação ao mercado, a preferência do governo deve ser 
distribuída entre todas as empresas que estão instaladas no país", 
explica Ornar Bittar, vice-presidente executivo da Abdib. "Na 
pratica, essa discriminação é quase inviável e restringe a ação das 
próprias empresas nacionais, que freqüentemente se associam às 
multis em consórcios". 

Bittar lembra que, nas obras de Itaipu, as nacionais Bardella 
e VUlares se associaram às multis Siemens e Voight. Mais 
recentemente, a Cobrasma e a suíço-sueca Asea-Brow-Boveri 
participaram, cohsorciadas, numa concorrência para trens urba­
nos na Árgélia."Se a Constituição sacramentar a diferença por 
origem de capital, este tipo de associação poderá ser inviabiliza­
do", acredita o executivo. 

Outra preocupação da entidade é a de que, ao negar 
preferência em suas compras às multinacionais instaladas no país, 
o governo (dono da maior parte das encomendas do setor) acabe 
por inviabilizar a presença dessas empresas no Brasil, Adicional­
mente, raciocina Bittar, isso poderia abrir uma porta para as 
importações. "Em. algumas áreas, como a de equipamentos 
elétricos, se ò governo negar preferência às multis vai ter que 
abrir concorrência internacional", prevê."E uma decisão que 
pode se voltar contra o país". 
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